ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 21 de setembro de 2014

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Você matou algum leão hoje?  Ele estava dentro ou fora de você? 
II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 27.1-24
Orações e cânticos de adoração e louvor
II – EDIFICAÇÃO:
Texto: Mateus 23.13,15,25 a 28.
Tema: A batalha pela mente   -  (Natanael Pedro Castoldi)
Comentário: A luta contra a carne é um dever de todo cristão. (Rm. 8.13, Mt. 5.29-30). Mas essa batalha não é facilmente vencida. O pecado nos tornou seres contraditórios, de modo que temos grande dificuldade para compreender o nosso comportamento. (Rm. 7.15). Os seguintes conceitos da psicologia nos ajudam a penetrar nessa realidade: ID: A raiz da nossa personalidade, onde estão os nossos desejos naturais; EGO: Nossa consciência moral, que adverte quando os instintos (ID) precisam ser refreados; SUPEREGO: Condicionamentos externos/sociais, que determinam nossa conduta. O homem carnal irá mais facilmente dar vazão ao seu “ID” enquanto o religioso, no caso os fariseus, irá se preocupar mais com o superego, ou seja, sua aparência exterior.  O cristão verdadeiro terá que tratar com tudo isso.  Não podemos passar a vida apenas refreando instintos, mas vamos trabalhar neles, porque quando o “ID”, ou seja, o nosso coração for transformado, nossa consciência (EGO) será moldada pela Palavra de Deus e, nossa conduta (SUPEREGO) se tornará simplesmente o fruto de uma vida transformada.  Então, na prática, temos que descer à cova do nosso “ID” e matar o leão que se esconde ali. ( 2 Sm. 23.20)  Mas como vamos travar essa batalha? 1º) Autoanálise ou solitude: (Sl. 139.23-24): *Silenciar as vozes exteriores e analisar-se à luz da Palavra e do Espírito Santo;2º)Enfrentamento: (1 Sm. 17.34-37) *Nunca vamos derrotar aquilo que não enfrentamos; 3º)Manter a mente ocupada: (Fp. 4.8, 1 Tes.5.17) *O segredo não é esvaziar a mente, mas enchê-la de coisas boas; 4º)Cuidar com os contextos: (Sl. 1.1,Pv.22.24-25) *Evitar lugares que instigam desejos pecaminosos; 4º)Aproximar-se de Deus e experimentar o seu amor: (Jo.8.32) *Precisamos vivenciar  experiências emocionais com o Espírito Santo; 5º)Aconselhar-se com pessoas maduras na fé: (Pv. 11.14) *Deus nos fez um corpo, porque precisamos uns dos outros; 6º)Pedir que Deus nos livre do mal: (Mt. 6.13) *Mal que pode estar em nós, no mundo ou no próprio Diabo; 7º)Cuidar com  percepções e estratégias erradas:  *Se o mal está em nós, não adianta combater o Diabo e para acabar com  teias é necessário matar aranhas. *Desbrave a sua mente. Analise os seus pensamentos.  Conheça sua condição. Trave a sua batalha e crave uma bandeira de conquista com a marca do sangue de Cristo no seu “eu interior”. 
QUESTÕES PARA REFLEXÃO: 
1º)Por que uma pessoa dominada pelo “SUPEREGO”, no caso um líder fariseu ou um ditador,  é mais perigosa que uma pessoa dominada pelo “ID”, no caso uma prostituta ou bêbado? 
2º)A maioria das pessoas, talvez até mesmo dentro da Igreja,  se preocupam mais com sua conduta exterior do que com o seu coração. Por que elas agem assim?  
3º)Mesmo semelhantes na percepção do ser humano, qual é grande diferença da abordagem cristã sobre a abordagem psicológica do comportamento? 
4º) Como tem sido seus enfrentamentos?  Você sente que já tem alcançado boas vitórias? 
5º)O que mais impactou você nesta mensagem? 

[bookmark: _GoBack]IV – EVANGELISMO E VISÃO: Assim como acontecia com os fariseus, muitas vezes o testemunho da Igreja é manchado por vidas contraditórias que querem cuidar a aparência, sem cuidar do coração. Então, quando o coração vaza, os bichos que saem prá fora assustam as pessoas e, com razão. Ninguém gosta de ser enganado!  Por isso, ao falar de Cristo, precisamos que Sua vida esteja em nós.  Que sejamos como promessas que se cumprem, nuvens que trazem chuvas, árvores que possuem frutos.   E, continuemos falando de Cristo!  (Rm. 10.14)

V – ENCERRAMENTO:  Agradecer pela forma com Deus tem abençoado nossa Igreja. Orar pela Igreja perseguida.  Pelas  eleições.  Pelas necessidades do grupo.
